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A dengue é atualmente a arbovirose mais prevalente no Brasil, configurando-se como um agravo na 
saúde pública nas últimas décadas. O presente trabalho tem como objetivo analisar estatisticamente 
dados cadastrados em planilhas eletrônicas do SINAN. Foi realizado um estudo de série histórica 
observacional do tipo transversal dos casos notificados de dengue no município de Salgueiro- PE, 
Brasil, entre os anos de 2007 a 2012. O Sinan online notificou para o intervalo de tempo em estudo, 
1818 casos de dengue, desses 62,65% eram do sexo feminino e 37,35% do sexo masculino. Os 
dados demonstram que houve uma quantidade significativa de casos para região, porém a questão 
da subnotificação é notável, além disso, cabe aos órgãos de saúde pública do município, melhorar a 
qualidade de prevenção desse agravo. 
 




Dengue is currently the most prevalent arboviruses in Brazil, becoming a public health problem in 
the last decades. The present work aims to analyze statistically the data registered in SINAN 
electronic spreadsheets. A cross-sectional, cross-sectional study of the reported cases of dengue in 
the municipality of Salgueiro-PE, Brazil, between 2007 and 2012. The Sinan online reported 1818 
cases of dengue, of these 62.65% were female and 37.35% male. The data show that there were a 
significant number of cases for the region, but the issue of underreporting is remarkable. In 
addition, it is up to the public health organs of the municipality to improve the quality of prevention 
of this disease. 
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1 INTRODUÇÃO 
 O dengue constitui um dos principais problemas de saúde pública no mundo. Os países 
tropicais são os mais atingidos em razão de suas características ambientais, climáticas e sociais . A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que entre 50 e 100 milhões de pessoas se infectem 
anualmente em mais de 100 países de todos os continentes, exceto a Europa. Cerca de 550 mil 
doentes necessitam de hospitalização e 20 mil morrem em consequência do dengue ( 
BRASIL,2007) 
  O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) foi criado em 1990 pelo 
Ministério da Saúde (MS), tendo como objetivos obter dados sobre agravos de notificação em todo 
o território nacional, fornecer informações para a análise do perfil de morbidade e efet ivar o 
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processo de coleta e transferência de dados relacionados às doenças e agravos de notificação 
compulsória. O dengue é objeto deste sistema, que possibilita obter um conjunto de informações 
sobre a doença. De acordo com os dados deste sistema, em 2006 a Região Centro-Oeste apresentou 
a maior taxa de incidência de dengue do país (453 casos por 100.000 habitantes), sendo considerada 
uma área de elevada incidência da doença(BRASIL,2008).   
 Diante disso, atualmente o dengue é objeto da maior campanha de saúde pública do Brasil, 
que se concentra no controle do Aedes aegypti, vetor de maior importância, reconhecido como 
transmissor do vírus do dengue . A progressão da doença depende de condições ecológicas e 
socioambientais que facilitam a dispersão do mosquito. Na ausência de uma vacina, o controle da 
transmissão do vírus do dengue requer esforço conjunto de toda a sociedade no combate ao vetor. 
Dada a extraordinária capacidade de adaptação do Aedes aegypti ao ambiente, esta tarefa nem 
sempre produz os resultados desejados(CÂMARA ET AL,2007) . 
 O dengue clássico é de início abrupto, com febre elevada, seguida de cefaleia, prostração, 
artralgia, anorexia, dor retro-orbitária, náuseas, vômitos, exantema e prurido cutâneo. A presença de 
hepatomegalia e dor abdominal generalizada habitualmente indica prognóstico ruim, com provável 
evolução para choque. Dura cerca de cinco a sete dias, quando em geral ocorre regressão dos 
sintomas, mas, em alguns casos, pode persistir a fadiga( HINO ET AL, 2007) 
  Até o momento, o único elemento controlável da cadeia epidemiológica do dengue é a 
eliminação do seu vetor. Neste sentido, ressalta-se a necessidade de investir em estudos mais 
detalhados que analisem o comportamento do Aedes aegypti no Brasil. Diversos fatores contribuem 
para a proliferação do mosquito e tornam o controle do dengue uma árdua tarefa: o processo de 
urbanização desordenado que resulta em regiões com elevada densidade demográfica e graves 
deficiências no abastecimento de água e na limpeza urbana, o intenso trânsito de pessoas entre as 
áreas urbanas e, fundamentalmente, as ineficiências no combate ao vetor( LIMA ET AL,2007) 
Assim sendo, o presente trabalho teve objetivo de analisar estatisticamente dados 
cadastrados em planilhas eletrônicas do SINAN no quais foram plotados em planilhas e analisados 
de acordo com as notificações anuais. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de umestudo de série histórica observacional do tipo transversal 
dos casos notificados de dengue no município de Salgueiro- PE, Brasil, entre os anos de 2007 a 
2012. Os dados foram tabulados em um banco de dados com auxílio do recurso Tabelas e Gráficos 
do Excel 2010. Os cálculos foram realizados através dos programas Tabnet e Tabwin do Ministério 
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da Saúde. A análise descritiva dos dados envolveu as variáveis sociodemográficas: número de 
casos, sexo, raça. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No período investigado o Sinan online notificou para o intervalo de tempo em estudo, 1818 
casos de dengue, desses 62,65% eram do sexo feminino e 37,35% do sexo masculino , em  2010 foi 
o ano de maior ocorrência da doença com 1002 casos notificados no município correspondendo a 
1,76% da população. Os dados demonstram que houve uma quantidade significativa de casos para 
região, porém a questão da subnotificação é notável, além disso, cabe aos órgãos de saúde pública 
do município, melhorar a qualidade de prevenção desse agravo.  
 
4 CONCLUSÃO 
Percebe-se que o perfil desse estudo corrobora com perfil do Brasil, onde se tem destaque 
para sexo feminino, um ponto importante que contribui com o baixo índice de notificação é a falta 
de informações relacionadas à sintomatologia da dengue clássica e hemorrágica que deveriam 
constar em todos os materiais informativos de forma destacada e com linguagem simples e 
esclarecedora, a fim de ajudar a população na procura imediata de auxílio médico, evitando assim o 
agravamento do quadro e isso, por conseguinte contribuiria para aumentar o número de 
notificações, já que muitos pacientes não procuram a ajuda médica por desconhecer a 
sintomatologia, fomentando a subnotificação. Dessa forma, é necessário planejamento de ações de 
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